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Analistas se dividem sobre cumprimento da meta 
Cássia Almeida 

• A dívida da Previdência So-
cial com a correção de be-
nefícios por perdas de planos 
econômicos é um obstáculo a 
mais para o governo alcançar 
a meta de superávit primário 
de 4,25% do PIB este ano, diz o 
economista Raul Veloso, es-
pecialista em contas públicas. 
Opinião diferente tem o eco-
nomista-chefe do Bradesco, 
Octavio de Barros. Para ele, o 
descumprimento da meta no 

mês passado não passou de 
acidente de percurso, que se-
rá superado este mês: 

— O governo não vai cor-
rer esse risco de não alcan-
çar a meta. É uma questão 
crucial, um dos pilares da 
política econômica, junta-
mente com o saldo na ba-
lança comercial. 

Veloso não é tão otimista. A 
explicação para o resultado 
inferior ao de 2003 está na 
inflação. Os preços em alta 
aumentaram a arrecadação,  

inchando os resultados do pri-
meiro semestre de 2003. E a 
correção das despesas, espe-
cificamente as aposentado-
rias e peite da previdência, 
só impactou o caixa do go-
verno no  segundo semestre. 

— Vergnos esse resultado 
se repettr durante todo o 
primeiro semestre. Além dis-
so, é preziso saber se houve 
uma concentração de inves-
timento da Petrobras em fe-
vereiro. Ou se é uma decisão 
que vai persistir no ano. 


